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Resumo 

Objetivo: Este trabalho visa relatar a aplicação do método Human-Centered Design 

(HCD) para desenvolver uma solução inovadora baseada em software, a fim de abor-

dar as dificuldades enfrentadas pelos pequenos agricultores do agreste e sertão per-

nambucanos. 

Método/abordagem: O estudo utiliza o Design Thinking através do HCD para com-

preender as necessidades dos agricultores e criar soluções práticas.  

Contribuições teóricas/práticas/sociais: A solução desenvolvida oferece aos agricul-

tores acesso a informações precisas sobre o clima regional e catálogo de pragas, capa-

citando-os a tomar decisões informadas para suas colheitas. Promovendo a adoção de 

práticas inovadoras e soluções tecnológicas, inserindo os agricultores num contexto de 

transformação digital e aumentando a eficiência agrícola. 

Originalidade/relevância: Esta reside na aplicação do método HCD para abordar os 

desafios específicos dos agricultores, resultando em uma solução tecnológica persona-

lizada para suas necessidades. Sua relevância está em capacitar os agricultores a en-

frentarem problemas climáticos e de pragas, reduzindo desperdícios e perdas de co-

lheitas, enquanto envolve-os na adoção de tecnologias benéficas para seu trabalho e a 

transformação de suas práticas tradicionais. 

Palavras-chave: Toolkit HCD; Inovação; Transformação digital; Software para Agri-

cultura. 

Abstract 

Purpose: This work aims to report the application of the Human-Centered Design 

(HCD) method to develop an innovative solution based on software, in order to ad-

dress the difficulties faced by small farmers in the agreste and sertão of Pernambuco. 

Design/methodology/approach: The study uses Design Thinking through HCD to un-

derstand farmers' needs and create practical solutions.  

Research, Practical & Social implications: The developed solution gives farmers ac-

cess to accurate information about the regional climate and pest catalogue, empower-

ing them to make informed decisions for their crops. Promoting the adoption of inno-

vative practices and technological solutions, inserting farmers in a context of digital 

transformation and increasing agricultural efficiency. 

Originality/value: This lies in applying the HCD method to address farmers' specific 

challenges, resulting in a technological solution tailored to their needs. Its relevance 

lies in enabling farmers to face climate and pest problems, reducing waste and crop 

losses, while involving them in the adoption of beneficial technologies for their work 

and the transformation of their traditional practices. 

Keywords: HCD Toolkit; Innovation; Digital transformation; Software for Agricul-

ture. 
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Introdução 
De acordo com os dados do Censo 

Agropecuário (IBGE, 2017), realizado 

em 2017 nos vinte e seis estados do Bra-

sil, e no Distrito Federal, o número de 

estabelecimentos classificados como 

agricultura familiar apresentou uma re-

dução de 9,5%, com isso, houve uma 

perda de contingente de 2,2 milhões de 

trabalhadores. Isso se evidencia pelo 

fato de se ter aumentado o número de 

produtores que estão migrando das zo-

nas rurais para grandes cidades em 

busca de oportunidades de emprego. 

De acordo com a Lei 11.326, de 24 de ju-

lho de 2006 (Brasil, 2006), para o estabe-

lecimento ter seu tipo classificado como 

agricultura familiar, a força de trabalho 

deve ser constituída por no mínimo 

50% de membros da família do produ-

tor. No entanto, mesmo com a notável 

queda evidenciada no Censo de 2017, a 

agricultura familiar representa ainda o 

maior contingente, entre as classifica-

ções de agricultura, representando 

cerca de 77% dos estabelecimentos agrí-

colas do país. 

Isso demonstra que a agricultura fa-

miliar representa grande importância 

na produção dos alimentos que vão 

para a mesa da população brasileira, 

ressalta-se também que com o elevação 

da população mundial e consequente-

mente, aumento do consumo de ali-

mentos, a Organização das Nações Uni-

das (ONU, 2018) declarou como Década 

da Agricultura Familiar o período de 

2019 até 2028, portanto, se a tendência 

de retração desta cultura continuar, po-

derá haver consequências para o abas-

tecimento do mercado interno brasi-

leiro. 

Os pequenos produtores rurais to-

mam decisões para a produção basea-

das na sua intuição, sem auxílio de da-

dos históricos e informações diárias ou 

previsões do tempo, em muitos casos, o 

produtor não tem qualquer apoio para 

a tomada de decisão mais assertiva. Se-

gundo Bittencourt (2020), uma forma 

de promover a continuidade do desen-

volvimento rural, é proporcionar alter-

nativas tecnológicas inovadores para os 

agricultores familiares com o intuito de 

gerar renda e melhorar a qualidade de 

vida, e sobretudo, o aperfeiçoamento 

do processo de sucessão familiar. Di-

ante disso, pode-se observar que a agri-

cultura rural necessita acompanhar a 

evolução tecnológica para que tenha 

um desenvolvimento em conjunto com 

outras áreas e os pequenos agricultores 

tenham uma visão de continuar a pro-

duzir com uma motivação inspiradora 

através de uma solução inovadora. 

O objetivo deste estudo consiste em 

um relato de experiência, para o desen-

volvimento de uma solução colabora-

tiva, baseada no conceito de Design 

Centrado em Humanos (HCD), que 

possibilite ao pequeno e médio produ-

tor ter acesso a informações precisas re-

lativas às condições climáticas e inci-

dência de pragas em sua região, para 

que assim possa tomar melhores deci-

sões no manejo do solo e ter autonomia 

no controle de pragas. O estudo é rele-

vante porque será uma ferramenta de 
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auxílio a fim de motivar o agricultor 

para adoção de práticas inovadoras e 

soluções tecnológicas para apoio na to-

mada de sua decisão, inserindo-o ainda 

em um contexto de transformação digi-

tal. 

O artigo está organizado como se-

gue. Apresenta-se na seção 2 a funda-

mentação teórica que respaldou o de-

senvolvimento deste estudo; na seção 3 

descreve-se as etapas desempenhadas 

para elucidar o desenvolvimento da so-

lução proposta. E, por fim, a Seção 4 

apresenta as considerações finais acerca 

do trabalho. 

 

Metodologia 
O presente estudo consiste em uma 

abordagem qualitativa, tendo em vista 

que se baseia em caráter subjetivo como 

relatos, experiências dos participantes e 

ideias. Como etapa inicial foi necessário 

realizar uma revisão na literatura, a fim 

de se levantar os principais estudos re-

lacionados ao contexto desta pesquisa, 

em seguida, realizou-se análises acerca 

das abordagens para execução dos pro-

cessos de inspiração, ideação e imple-

mentação da solução proposta. 

Ter uma forma de trabalho de 

modo humanizado, significa colocar 

como foco principal o ser humano (Ena-

ctus, 2017), ou seja, aquele que será be-

neficiado pela solução. O processo de 

Human Centered Design consiste em 

ter uma empatia pelos problemas do 

cliente, entendendo sua realidade para 

assim encontrar a melhor maneira de 

ajudá-lo. 

A delimitação do escopo do traba-

lho foi pautada por meio de um dos Ob-

jetivos de Desenvolvimento Sustentá-

vel (ONU, 2015), da Agenda 2030 da 

ONU. Dentro deste contexto, escolheu-

se o objetivo 2, que tem como metas até 

2030 a erradicação da fome, combater 

todas as formas de desnutrição, garan-

tir que sistemas de agricultura tornem-

se sustentáveis e também aumento da 

produtividade agrícola, de maneira que 

possa promover a nutrição de quali-

dade, principalmente para pessoas 

mais pobres, e incentivar a adoção de 

tecnologias para otimizar a produção 

agrícola. 

Neste trabalho, foi aplicado o mé-

todo HCD, a fim de solucionar as dores 

dos pequenos agricultores de forma 

inovadora, entendendo os seus proble-

mas e possibilitando criar soluções viá-

veis, e que estejam ao alcance deles. O 

HCD utiliza o Design Thinking baseado 

nas perspectivas das pessoas que en-

frentam problemas específicos (Sebrae-

AL, 2020), de maneira que seja possível 

entender suas reais necessidades, bem 

como, validar se as soluções desenvol-

vidas foram capazes de solucionar suas 

adversidades. O método HCD subdi-

vide-se em 3 estágios, sendo o primeiro 

o estágio a Inspiração, que consiste na 

identificação do problema, na busca pe-

las oportunidades e pontos de mudan-

ças necessárias. A segunda etapa con-

siste na Ideação, momento de debate 

sobre ideias, pesquisa por insights, 

montagem de protótipos e validação 

das ideias. Por fim, o último estágio 

consiste na Implementação, momento 
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em que ocorre a experimentação de mo-

delos de negócios, ações de comunica-

ção e engajamento com o público, e por 

fim, obter os resultados esperados para 

iniciar novos ciclos. 

Dentre as principais ferramentas do 

design kit do HCD (designkit.org) utili-

zadas durante a pesquisa, destacam-se 

na etapa da Inspiração as entrevistas, as 

pesquisas, o mapeamento de proble-

mas, a imersão no contexto, os personas 

criados e a inspiração análoga. Na etapa 

da Ideação destacam-se o mapa de em-

patia, matriz de avaliação de valor, car-

tões de insights, seção de cocriação, ma-

triz 2x2, protótipo e os feedbacks. Por 

fim, na etapa de Implementação tive-

mos os critérios norteadores, matriz de 

posicionamento, piloto e testes, DSI 

strategy canvas, canvas de modelo de 

negócio, MPV e pitch. Essas ferramen-

tas foram construídas através de 

sprints, um conceito de metodologia 

ágil, utilizado dentro do método Scrum, 

executadas em um período de curto es-

paço de tempo. 

Dentre os trabalhos relacionados, 

destacam-se os que buscaram compre-

ender os métodos de produção e os de-

safios dos pequenos e médios agriculto-

res, bem como os estudos que buscaram 

inserir alternativas inovadoras e tecno-

lógicas no contexto supracitado. Dito 

isto, serão descritos a seguir os traba-

lhos selecionados e que foram tomados 

como inspiração. 

Pires et al.(2011) descrevem os de-

safios dos pequenos agricultores em re-

lação aos problemas sofridos e a in-

fluência tecnológica no meio rural, bus-

cando compreender as características 

desses produtores e como ocorrem suas 

tomadas de decisão, uma vez que eles 

buscam competir no mercado. Os resul-

tados levaram a compreender que exis-

tem dificuldades de agricultores se in-

serirem no mercado por não conhece-

rem métodos de produção modernos, 

além de outros fatores inerentes. Diante 

disto, o trabalho buscou proporcionar 

alternativas que apoiem a tomada de 

decisão e otimizem a produção, desta 

forma, possibilitando elevar o alcance 

de produtos no mercado. 

De acordo com Bezerra e Campos 

(2013), a tecnologia da propriedade fa-

miliar se caracteriza por ser simples, 

popular e basear-se nos seus próprios 

sistemas de produção, utilizando os re-

cursos locais. Percebe-se que a digitali-

zação tem o maior avanço nas proprie-

dades de grande porte, em detrimento 

às pequenas propriedades onde são uti-

lizados os próprios costumes locais ou 

apenas o trabalho manual. 

Bittencourt (2020) reflete as possibi-

lidades de proporcionar tecnologia 

para auxiliar os pequenos agricultores, 

gerar aumento da renda, melhorar a 

qualidade de vida e dar continuidade à 

sucessão familiar. Estudou-se a reali-

dade desses agricultores, seus desafios 

e como as tecnologias estão sendo usa-

das para apoiar as pequenas proprieda-

des rurais, suas infraestruturas e as li-

mitações encontradas. Constatou-se 

que o cenário atual necessita de mais es-

tudos, a fim de buscar estratégias que 
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possam contribuir de maneira inova-

dora na agricultura familiar, auxiliando 

as regiões que estão inseridas a prospe-

rarem. 

Paiva (2018) propõe a implementa-

ção de um aplicativo móvel capaz de re-

alizar a coleta e estimativa de tempo 

despendido nas atividades de manejo 

agrícola, a fim de se otimizar a tomada 

de decisão realizada pelo produtor ru-

ral, para tal, realizando um mapea-

mento e especificação das atividades 

que compõem as etapas do processo de 

produção até a colheita. O protótipo de 

aplicação apresenta como vantagens ca-

racterísticas como suporte à multiplata-

formas, de modo que o produtor con-

siga utilizá-lo tanto em um smartphone, 

quanto em um computador. Por fim, o 

autor ainda relata que sua aplicação 

tem funcionalidade de armazenamento 

de dados de maneira online e offline, 

considerando-se que o agricultor pode 

estar distante de meios de comunica-

ção. Observa-se que o estudo limita-se 

no apoio à tomada de decisão baseado 

apenas nas estimativas de tempo, con-

tudo, não considerando outros fatores. 

 

Aplicação do HCD para 

desenvolvimento da solução 

proposta 
Esta seção apresenta a execução das 

etapas do processo do HCD, que se di-

vide em 3 seções (tabela 1): Inspiração; 

Ideação e Implementação. De modo 

que, nota-se que a adequada aplicação 

de tais etapas é fundamental para a 

construção de um projeto eficiente, di-

ante disso, executou-se as fases do pro-

cesso por meio da realização de quatro 

sprints, em que apresentou-se diversos 

relatos e experiências que revelaram-se 

essenciais para formalização de uma so-

lução eficiente. 

 

Inspiração 
A etapa de inspiração, momento em 

que ocorre a identificação do problema, 

buscas pelas oportunidades e pontos de 

mudanças necessárias, teve como parte 

de sua execução as duas primeiras 

sprints, onde no sprint 1 buscou-se des-

cobrir o desafio, explorando informa-

ções sobre a temática escolhida, que re-

fere-se aos desafios e dificuldades dos 

pequenos e médios agricultores rurais. 

Em seguida buscou-se sintetizar os pro-

blemas para que fosse possível relaci-

oná-los, permeando entendê-los de ma-

neira mais adequada. Por fim, foi mo-

delado o desafio, obtendo-se um pro-

blema relevante e a partir disso introdu-

zir um desafio de design para o projeto. 

Na segunda sprint aprofundou-se o en-

tendimento das informações adquiri-

das  

 

Sprint 1: Descobrindo o Desafio 

Para descobrir o desafio é necessário 

entender o contexto. Como passo inicial 

realizou-se um levantamento, baseado 

na técnica de pesquisa Desk, para en-

tender como esses problemas estão 

sendo descritos no contexto nacional e 

internacional. Onde realizou-se uma 

busca em portais de referência e perió-
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dicos, tais como Portal da Embrapa (Bit-

tencourt, 2020), Revista de Contabili-

dade e Controladoria da UFPR (Hofer 

et al 2011), Repositório da UFU (Paiva, 

2018) e XXI Congresso de Iniciação Ci-

entífica da Unifio (Pires et al., 2011), 

para a partir das descobertas realizadas 

destacar os principais entendimentos 

acerca dos pequenos produtores, tal 

como seus limites e possibilidades, des-

tacando também cenários que pudes-

sem apoiar as tomadas de decisões no 

seu processo. A partir disso foi possível 

repensar os problemas em destaque e 

mapeá-los. Para tal, utilizou-se um 

mapa de problemas (figura 1), que de-

monstra de maneira visual como os 

problemas estão interligados, possibili-

tando uma melhoria na visão das difi-

culdades encontradas. 

 

Etapa HCD Sprint # Ferramentas 

Inspiração 

Sprint #1 Descobrindo o Desafio 

Desafio de Design 

Pesquisa Desk  

Mapa de Problemas 

Pesquisa Exploratória 

Sprint #2 Aprofundando o Entendi-

mento 

Imersão 

Personas 

Inspiração Análoga 

Ordenando Cartões 

Mapa de Stakeholders 

Ideação 

Sprint #3 Explorando Insights 

Mapa da Empatia 

Matriz de Avaliação de Valor 

Cartões de Insights 

Como nós podemos? 

Sprint #4 Gerando e Avaliando Ideias 

Sessão de Cocriação 

Matriz 2x2 

Storyboard 

Protótipo 

Obter Feedback 

Implementação 

Sprint #5 Implementando a Solução 

Matriz de Posicionamento 

Critérios Norteadores 

Jornada do Usuário 

Piloto 

Teste A/B  

Sprint #6 Evoluindo a Solução 

DSI Strategy Canvas 

Canvas do Modelo de Negócios 

MVP - Mínimo Produto Viável 

Pitch 

Tabela 1. Etapas do HCD, sprints e suas ferramentas 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Figura 1. Mapa de problemas da sprint 1  
Fonte: Elaborado pelos autores.    

 

Em seguida, implementou-se o de-

safio de Design, com foco nos termos 

humanos, seguindo-se cinco etapas 

para sintetizar o problema: 

● Enquadrar o desafio de design 

como uma pergunta: 

■ Quais são as melhores alternati-

vas para reduzir os desperdícios e cus-

tos de produção dos pequenos e médios 

produtores agrícolas? 

● Indicar o principal resultado que 

está se tentando alcançar: 

■ Possibilitar aos agricultores a re-

dução nos seus custos operacionais, 

bem como, reduzir a incidência de pra-

gas e indicar informações climática pre-

cisas, através da aplicação de soluções 

inovadoras e tecnológicas.  

● Observar os aspectos mais im-

portantes do contexto ou restrições: 

■ Alto custo para implementação 

de soluções tecnológicas para o pe-

queno e médio produtor, baixo acesso a 

tecnologias, alta escassez de recursos 

naturais, custos elevados com insumos, 

propriedades rurais em regiões remotas 

que dificultam acesso a consultores e 

técnicos.   

● Identificar possíveis soluções 

para a pergunta de design: 

■ E se houvesse uma tecnologia 

acessível ao pequeno e médio produtor, 

capaz informá-lo sobre o clima e melhor 

momento de plantio? E se houvesse um 

sistema colaborativo com informações 

precisas sobre pragas na sua região? E 

se houvesse um aplicativo móvel capaz 

de reunir as informações, bem como, 

gerenciar os recursos citados anterior-

mente, para apoiá-lo na tomada de de-

cisão?  
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● Reformular a pergunta de Desa-

fio de design: 

■ Como podemos desenvolver 

uma solução, baseada em tecnologia di-

gital para permitir ao pequeno produ-

tor reduzir seus custos operacionais e 

desperdícios, de maneira eficiente, e 

ainda apoiá-lo na sua tomada de deci-

são? 

 

Sprint 2: Aprofundando o Entendi-

mento 

Buscou-se no sprint 2 uma maior 

aproximação com o público-alvo, para 

se obter mais informações do contexto. 

Nesse momento foram utilizados como 

estratégia a imersão no contexto, com 

realização de visitas e entrevistas e pes-

quisa com ordenamento de cartões, em 

seguida traçou-se o perfil de personas 

envolvidas no contexto. Após isso bus-

cou-se por inspirações análogas em ou-

tras áreas, a fim de entender como um 

problema semelhante foi solucionado. 

Após o cumprimento das etapas anteri-

ores, foi possível criar um mapa de 

stakeholders. 

Na etapa de imersão no contexto, 

realizou-se visitas aos produtores da re-

gião do agreste Pernambucano (Figura 

2), a fim de compreender os seus com-

portamentos em relação ao contexto de 

desafio de design. Além disso, durante 

as entrevistas utilizou-se da estratégia 

de ordenamento de cartões para esti-

mular a conversa e entender o que é 

mais importante ainda dentro do con-

texto do desafio de design. Pôde-se ob-

servar que as principais dores dos pro-

dutores se referem à incontroláveis pra-

gas nas plantações e a ausência de infor-

mações climáticas para saber o melhor 

momento de plantio. 

Diante disto, foi possível delinear 

personas envolvidas no contexto, tal 

como a Sra. Maria José (Figura 3), de 50 

anos, denominada agricultora familiar 

e localizada no município de Vertentes 

do Lério, em Pernambuco, que tem 

como principal cultivo o milho e o fei-

jão, e que não dispõe de qualquer sis-

tema mecanizado para apoio no cultivo. 

A produtora apresenta como principais 

dores a incidência de pragas, os longos 

períodos de estiagem na região agreste, 

o elevado custo com insumos para pro-

dução, bem como, embora tenha con-

tato com tecnologias digitais, tal como 

um smartphone, não dispõe de infor-

mações precisas sobre períodos de 

chuva na sua região. Cabe ressaltar que, 

ainda no processo de elucidação de per-

sonas, encontra-se Marcelo, de 30 anos, 

que é um pesquisador associado da 

Universidade Federal Rural de Pernam-

buco, e que está realizando pesquisas 

acerca das dificuldades cotidianas dos 

agricultores da região do agreste per-

nambucano. Observa-se na figura do 

pesquisador que ainda existem muitas 

lacunas na academia, e que devem ser 

direcionadas mais pesquisas para al-

cançar os pequenos produtores 

A partir disso, iniciou-se a busca 

por inspirações análogas em outros 

contextos, a fim de aplicá-las no desafio 

de designer que foi proposto, onde re-

lata-se a aplicação Xô Dengue, uma fer-

9 



 
 

 

 

    
 Fonseca, V,, da Silva, J.,, & de Souza, R. (2023). Aplicação do HCD Para Desenvolvimento de Uma 

Solução Digital de Apoio ao Pequeno Produtor Rural. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Orga-

nizacional, 21, 1-21. https://doi.org/10.51359/1679-1827.2023.256780 

4 

  

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

ramenta online voltada para smartpho-

nes, capaz de mapear de maneira cola-

borativa pela população focos de mos-

quitos aedes aegypti, contando ainda 

com uma base de dados acerca da do-

ença e tratamentos, bem como trazendo 

informações atualizadas constante-

mente por agências governamentais. 

Inspirado nesta aplicação, pode-se im-

plementar uma ferramenta colabora-

tiva de mapeamento de pragas e base 

de dados para conhecimento e controle. 

Ainda neste contexto, a aplicação online 

Guia de destinos apresenta publicações 

de roteiros turísticos, com um sistema 

de previsão climática em cada publica-

ção, baseado em consumo de API para 

obtenção simplificada de dados pluvio-

métricos, sendo esta, mais uma inspira-

ção para inserção no sistema proposto 

neste estudo. 

  

 
Figura 2. Propriedade visitada no município de Vertente do Lério-PE 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Com as informações supracitadas, 

foi possível criar um mapa de stakehol-

ders para melhoria do aprendizado, 

identificando os principais atores en-

volvidos no contexto de problemas e os 

que buscam suas soluções. Observa-se 

como os atores estão relacionados, na 

camada externa do mapa, encontram-se 

a sociedade consumidora de alimentos 

provenientes do meio agrícola e esferas 

governamentais. Na segunda camada, 

encontram-se as personas elencadas e 

os pesquisadores externos, por fim, no 

centro do mapa, encontra-se a equipe 

envolvida no desenvolvimento do pro-

jeto. 

 

Ideação 

Na etapa de ideação, iniciou-se o 

debate sobre ideias, pesquisa por in-

sights, montagem de protótipos e vali-

dação das ideias, com isso realizou-se a 

execução de mais duas sprints, onde, no 

sprint 3 buscou-se organizar os acha-

dos, reunindo e coletando informações, 

e apresentando-as de maneira gráfica. 
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Posteriormente, realizou-se uma aná-

lise do mercado, avaliando as soluções 

existentes no mercado para identificar 

fatores de competição norteadores do 

mercado. Por fim, procedeu-se a uma 

discussão acerca de insights relaciona-

dos às oportunidades descobertas no 

contexto dos problemas das pessoas. 
 

 

 
Figura 3. Persona Maria José.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Sprint 3: Explorando Insights 

Inicialmente organizou-se os acha-

dos, continuando ainda com objetivo de 

otimizar o entendimento do público 

que é afetado pelos problemas, através 

da elaboração de mapas de empatia (Fi-

gura 4), onde destacou-se duas perso-

nas, sendo o produtor rural e o pesqui-

sador, respectivamente. Desta forma 

destaca-se o que cada um sente e pensa 

em relação aos problemas, e suas possí-

veis ideias de solução. Ainda neste con-

texto, elencou-se o que estes costumam 

ouvir sobre o que está acontecendo, 

bem como, o que eles realmente costu-

mam ver em seu cotidiano, de acordo 

com comportamentos e acontecimen-

tos. Por fim, relata-se o que os personas 

discutem sobre o que fazer para buscar 

soluções possíveis. 

A partir das inspirações encontra-

das e com a ideia formulada, no se-

gundo passo, tornou-se necessário en-

contrar soluções já exploradas no mer-

cado, a fim de assegurar que não seja 

desenvolvido algo já criado anterior-

mente e disponível no mercado. Desta 

forma, realizou-se uma pesquisa sobre 

os principais aplicativos relativos a pra-

gas e informações climáticas no con-

texto da agricultura, com isso pôde-se 

implementar uma matriz de avaliação 
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de valor (figura 5), para comparar atra-

vés de curvas de valores interligada por 

níveis, as soluções e seus respectivos fa-

tores de competição no mercado. Por 

tanto, possibilitou-se identificar o fator 

de inovação destacando o diferencial 

com novas funções inexistentes nas so-

luções encontradas, o gráfico da Figura 

5 abaixo mostra a curva azul desta-

cando a solução inovadora proposta em 

relação aos desafios encontrados. 

 

 

 
Figura 4. Mapa de Empatia.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O terceiro passo da Sprint 3, foi 

criar insights a partir dos desafios en-

contrados durante o processo de pes-

quisa e com os outros achados organi-

zados anteriormente. Para tanto, for-

mulou-se questões a partir do entendi-

mento das necessidades das pessoas, 

diante daquilo que foi obtido na pes-

quisa de campo, na imersão e identifi-

cação dos comportamentos e oportuni-

dades. 

O questionário teve como ponto de 

partida o desafio de design identificado 

e os insights obtidos acerca dos temas 

que seguem: Necessidades dos agricul-

tores em relação ao conhecimento das 

suas atividades e qual a melhor estraté-

gia para tomar decisões assertivas; Pra-

gas que infestam as plantações, devido 

ao baixo controle e prejuízos causados; 

Carência de informações climáticas ne-

cessárias para identificar o melhor mo-

mento de plantio. Diante o exposto, no 

próximo passo descreve-se um desafio 

sobre como é possível transformar as 

sentenças de insight em oportunidades 

de design, a fim de se criar uma solução 

inovadora. 
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Ainda no contexto da descoberta de 

oportunidades, formulou-se questões 

pautando-se nos termos: Como nós po-

demos.  A primeira questão trata-se de 

como os agricultores podem conseguir 

obter conhecimentos no meio rural, 

propondo-se como solução uma ferra-

menta eficiente capaz apoiá-los na ob-

tenção do conhecimento. O segundo 

questionamento está relacionado a 

como os agricultores podem controlar 

melhor as pragas nos seus cultivos, 

onde sugere-se uma solução norteada 

em estratégias de obtenção coletiva de 

informações, e criação de uma base de 

dados para armazenar informações so-

bre pragas típicas de cada região. Por 

fim, a terceira questão relaciona-se a im-

portância do conhecimento prévio 

acerca do clima para se ter referência do 

momento ideal de plantio. Para respon-

der o questionamento, propõe-se uma 

solução baseada em tecnologias acessí-

veis que apresente ao produtor infor-

mações climáticas com precisão em sua 

região e com isso indique o momento 

ideal de manejo do solo.  As soluções 

propostas não buscam confrontar os co-

nhecimentos prévios que os produtores 

adquiriram em suas tradições, porém, 

utilizar o conhecimento da academia 

para apoiá-los nas suas tomadas de de-

cisões. Por fim, as ideias obtidas até a 

etapa atual formam uma solução em es-

tágio de amadurecimento, porém, ha-

vendo ainda espaço para refinamento 

das ideias, observando-se que houve 

elevado estímulo ao pensamento até en-

tão, a fim de se buscar ao final do es-

tudo uma solução inovadora. 
 

 
Figura 5. Matriz de avaliação de valor.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Sprint 4: Gerando e Avaliando Ideias 

No sprint 4, o objetivo principal foi 

refinar as ideias tomando como ponto 

de partida os insights da sprint anterior. 

Para isso inicialmente foi feita a sessão 
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de cocriação, utilizando os insights cri-

ados tornou-se necessário envolver os 

personas e atores interessados, para ge-

rar ideias de forma colaborativa. Foram 

feitas algumas perguntas utilizando o 

método “como nós podemos”, no en-

tanto, com a opinião das pessoas para 

contribuir com ideias e feedback sobre 

a solução. As contribuições obtidas fo-

ram essenciais para o próximo passo da 

sprint, a elaboração da matriz 2x2. 

 A matriz 2x2 teve como objetivo 

observar diferentes formas de ideias e 

situações a partir dos insights anterio-

res. As ideias foram agrupadas no eixo 

vertical e horizontal da matriz, para 

cada eixo foram descritos os status (fi-

gura 6) a seguir. Para o eixo vertical: Co-

municação broadcast x Comunicação 

ponto a ponto. Para o eixo horizontal: 

Canal digital x Canal não digital. Com 

essa estratégia foi possível organizar as 

ideias com diferentes perspectivas de 

solução no contexto trabalhado. 

 

 
Figura 6. Matriz 2x2.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O próximo passo foi visualizar um 

cenário onde a solução proposta pode-

ria ser aplicada, para isso foi criado um 

storyboard com uma série de ilustra-

ções representando uma jornada inici-

ada com os problemas e as dores relata-

das pelo pequeno agricultor, em se-

guida apresenta-se uma das maneiras 

de conhecer a solução, logo após, o pro-

dutor conseguir testá-la e obter os resul-

tados. Para deixar mais claro quem irá 

utilizar a solução, como e quando. Fo-

ram utilizados diálogos semelhantes a 

histórias em quadrinhos para melhor 

ilustrar o contexto.  
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Finalmente, como último passo foi 

criado um protótipo da solução. Para 

essa sprint foi desenvolvido um modelo 

de protótipo de usuário de alta fideli-

dade, a ideia foi mostrar aos personas e 

os interessados um conceito de um apli-

cativo a fim de comunicar a solução 

proposta. O principal objetivo foi des-

cobrir quais seriam as dificuldades dos 

usuários durante a utilização do aplica-

tivo, solicitando o envio de feedback 

após o uso, para que assim fosse possí-

vel desenvolver uma versão otimizada 

de acordo com os feedbacks enviados 

pelos utilizadores. 

 

Implementação 

A última etapa do método HCD 

consiste em desenvolver a solução pro-

posta, ela foi dividida nas sprints 5 e 6. 

A sprint 5 foi desenvolvida em 3 passos, 

o primeiro passo foi observar o feed-

back dos usuários e encontrar a melhor 

solução criando um cardápio de ideias 

para norteá-los aos possíveis critérios 

provenientes da matriz de avaliação de 

valor desenvolvido na sprint 3. Com 

isso foi possível criar uma matriz de po-

sicionamento com quatro critérios, cada 

um com quatro ideias que foram obti-

das nas sprints executadas anterior-

mente, para que dentre elas fossem con-

sideradas e selecionadas as mais rele-

vantes e possíveis de serem executadas, 

a fim de obter as melhores ideias. Esse 

passo foi essencial para tomar decisão 

do que seria feito no protótipo e o que 

poderia ser descartado durante a elabo-

ração.  

Antes de iniciar o desenvolvimento 

da solução tornou-se necessário saber 

como seria a jornada do usuário ao uti-

lizar a solução, a fim de melhorar a ex-

periência deste no momento que ele ini-

cia a utilização, durante a utilização e o 

que ele poderia fazer quando tornar-se 

um usuário experiente do aplicativo. 

Para tanto foi desenvolvido através de 

um infográfico os passos da jornada, 

inicialmente como esses usuários iriam 

conhecer o aplicativo, podendo ser atra-

vés de divulgações entre várias plata-

formas e meios de comunicação. O se-

gundo passo é quando o usuário decide 

testar a solução, durante a interação te-

mos o passo 3 e 4, que é quando o usu-

ário está se beneficiando da solução, 

analisando as funções sobre o melhor 

tempo de plantio, como combater as 

pragas e enviando suas contribuições. 

Por fim, como último passo, superada 

toda a interação o usuário decide com-

partilhar a solução com outro pequeno 

produtor que pode ter problemas seme-

lhantes ao dele. 

A primeira versão do aplicativo (pi-

loto), foi parcialmente implementada 

para teste de usabilidade e layout de-

senvolvido em interface web, para ser 

avaliada principalmente por pequenos 

agricultores e pessoas com experiências 

em aplicativos de smartphone, a fim de 

adquirir os primeiros feedbacks. Este 

primeiro protótipo foi desenvolvido 

sem funcionalidades de informações de 

tempo e dados de pragas, exibindo ape-

nas as interfaces gráficas com informa-

ções estáticas. 
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Com os feedbacks obtidos, o pró-

ximo passo foi continuar a implementa-

ção e teste do aplicativo com usuários 

reais. Para isso foram desenvolvidas 

duas versões do sistema, este processo 

é chamado de teste A/B. O objetivo 

principal foi obter diferentes feedbacks 

de ambas as versões criadas para saber 

os melhores pontos e imperfeições de 

cada uma. No primeiro teste os peque-

nos agricultores e outros usuários rela-

taram dificuldade de visualização de 

leitura devido a combinações de cores, 

fonte com baixa visibilidade, mapa ine-

ficiente e sem atualização em tempo 

real, bem como, outros participantes 

queixaram-se sobre as dificuldades de 

entender os nomes científicos das pra-

gas. 

Para o segundo teste com agriculto-

res, desenvolveu-se um app Android 

utilizando o framework Flutter. De 

posse dos feedbacks relatados pelos 

produtores, foi possível implementar 

um aplicativo melhorado (figura 7), 

com tela mais clara, com letras mais vi-

síveis, com funcionalidade de mapa e 

localização em tempo real, exibição de 

temperatura em tempo real de acordo 

com a localização do dispositivo, bem 

como implementar uma tela de pragas 

mais clara e com nomes populares das 

pragas. 

 

 

Figura 7. Implementação do aplicativo.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

No sprint 6, ocorreu a elaboração de 

uma estratégia de negócio, desenhando 

dois modelos de sustentabilidade da so-

lução, sendo o primeiro o DSI Strategy 
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Canvas (figura 8) que possibilitou a ela-

boração de uma estratégia inovadora e 

a fatores que podem levar ao sucesso, 

baseada em produtos de software. A se-

guir, elaborou-se um Canvas de modelo 

de negócios, que possibilitou mapear 

como a solução seria entregue, o que ela 

poderá oferecer aos usuários e como se-

riam beneficiados. 

O último passo foi o lançamento do 

aplicativo, criando um MVP (Mínimo 

Produto Viável) onde os usuários po-

dem testar todas as funcionalidades 

propostas e assim fornecer feedback so-

bre o valor oferecido pelo aplicativo. 

Por fim, foi feita a divulgação da solu-

ção proposta para demonstração do 

aplicativo e modelo de negócio associ-

ado, bem como, o valor que ela irá ofe-

recer para a sociedade. Para tanto criou-

se um vídeo de apresentação em for-

mato de pitch, a fim de despertar o in-

teresse de possíveis investidores, finan-

ciadores e clientes. 

 

 

 
Figura 8. DSI Strategy Canvas 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Considerações Finais 
Neste trabalho foi apresentado a 

importância do pequeno agricultor e as 

suas dificuldades desde do início do 

plantio, em que muitas vezes torna-se 

difícil tomar decisões de quando plan-

tar, devido à escassez de informações 

de tempo, por tanto, o pequeno produ-

tor rural pode ser afetado negativa-

mente, ocorrendo muitas vezes desper-

dícios da produção, e em piores casos 

ocorrer perda total do plantio, além 

disso, a ocorrência constante de pragas 

nas plantações tem sido observado pe-

los pequenos produtores, mostrando-se 

como mais uma dificuldade para o pro-

dutor. 
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Tendo em vista a importância do 

pequeno agricultor, esse trabalho teve 

como finalidade proporcionar uma so-

lução a partir do método Design Cen-

trado em Humano - HCD, no qual de-

senvolveu-se um aplicativo por meio de 

uma tecnologia acessível. O objetivo al-

cançado foi um protótipo funcional, tes-

tado pelo público-alvo com funções de 

informações de tempo, demonstrando o 

melhor momento para o plantio, tra-

zendo também uma base de dados so-

bre pragas da região do produto, bem 

como, um espaço colaborativo para in-

teração e contribuições entre os agricul-

tores, a partir de um fórum para debate 

e dúvidas sobre pragas e assuntos di-

versos, contando com a participação de 

diferentes tipos de agricultores e contri-

buidores. 

A partir disso, percebe-se que, a so-

lução tecnológica proposta, pode ser de 

grande contribuição para a agricultura 

familiar, que tem sido reduzida com o 

passar do tempo, justamente pelo fato 

das tecnologias terem sido inseridas em 

quase todas as áreas, torna-se necessá-

rio criar possibilidade de inserção para 

o pequeno agricultor possa dar conti-

nuidade a suas plantações com apoio 

tecnológico inovador, fazendo com que 

eles se mantenham motivados em con-

tinuar sua tradição de plantio. 

Como resultados obtidos, ocorreu o 

desenvolvimento do aplicativo AgroA-

juda, utilizando-se dos feedbacks dos 

usuários, para entender como a solução 

poderia ser acessível e viável. Após se 

ter conhecido as diversas dores dos pe-

quenos produtores rurais acerca de 

suas tomadas de decisões, foi impor-

tante saber como a solução apoiaria os 

usuários, e se seria interessante para 

eles a utilização contínua daquele apli-

cativo. Desta forma, o principal feed-

back obtido foi de que todos os usuários 

que utilizaram e testaram a solução 

acharam muito interessante e útil para 

apoio no dia a dia no seu contexto de 

produtor agrícola, de tal forma que es-

tariam dispostos a continuar a utiliza-

ção do aplicativo, em versão final após 

o lançamento oficial em uma loja de 

aplicativos. 

Em relação às limitações, observou-

se primeiramente a baixa quantidade 

de agricultores visitados, no qual ocor-

reram poucas visitas devido a etapa ter 

sido realizada em curto espaço de 

tempo, observando-se ainda outro as-

pecto referente ao lançamento do app 

para testes, inicialmente, limitou-se a 

distribuição de arquivo executável dire-

tamente ao produtor via e-mail ou apli-

cativo de mensagens instantâneas, pois, 

o prazo para lançamento em loja oficial 

de aplicativos foi superior ao prazo de 

conclusão da última sprint. 

Espera-se que em trabalhos futuros 

possam ser implementadas ainda mais 

funções no aplicativo, de acordo com 

novos feedbacks relatados pelos usuá-

rios durante os testes da versão final, 

para que seja possível assim descobrir 

oportunidades de melhorias descritas 

pelos usuários, inclusive na área cola-

borativa do aplicativo, podendo ocorre-

rem problemas relatados e que podem 

ser resolvidos de formas tecnológicas. 
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